
ENTRE VÓS NÃO SERÁ ASSIM

Levantou-se também entre eles contenda, sobre qual deles parecia ser o maior. Ao que Jesus lhes
disse:  Os  reis  dos  gentios  dominam  sobre  eles,  e  os  que  sobre  eles  exercem  autoridade  são
chamados benfeitores. Mas vós não sereis assim; antes o maior entre vós seja como o mais novo; e
quem governa como quem serve. Pois qual é maior, quem está à mesa, ou quem serve? Porventura
não é quem está à mesa? Eu, porém, estou entre vós como quem serve.

(Lucas 22:24-27, PorAR)

Quando os dez ouviram do pedido de Tiago e João, ficaram muito desgostosos. O mais elevado
lugar no reino era exatamente o que cada um deles buscava para si mesmo, e zangaram-se porque os
dois discípulos lhes houvessem obtido aparente vantagem. Novamente o conflito acerca de quem
deveria  ser  o  maior  estava  a  ponto  de  se  renovar,  quando Jesus,  chamando-os  a  Si,  disse  aos
indignados discípulos: "Sabeis que os que julgam ser príncipes das gentes delas se assenhoreiam, e
os seus grandes usam de autoridade sobre elas; mas entre vós não será assim."
Nos reinos do mundo, a posição implicava em engrandecimento próprio. Supunha-se que o povo
existia  para  benefício  das  classes  dominantes.  Influência,  fortuna,  educação eram outros  tantos
meios de empolgar as massas para proveito dos dirigentes. As classes mais altas deviam pensar,
decidir, gozar e dominar; às mais humildes cumpria obedecer e servir. A religião, como tudo mais,
era  uma questão  de autoridade.  Do povo esperava-se que acreditasse  e  procedesse  segundo a
direção de seus superiores. O direito do homem como homem - pensar e agir por si mesmo - era
inteiramente postergado.
Cristo estava estabelecendo um reino sobre princípios diversos.  Chamava os homens, não à
autoridade,  mas ao  serviço,  os  fortes  a  sofrer  as  fraquezas  dos  fracos.  Poder,  posição,  talento,
educação colocavam seus possuidores sob maior dever de servir aos semelhantes. Ainda ao mais
humilde dos discípulos de Cristo, é dito: "Tudo isso é por amor de vós." II Cor. 4:15.
"O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e para dar a Sua vida em resgate de
muitos." Mat. 20:28. Entre Seus discípulos, Cristo era em todos os sentidos Aquele sobre quem
repousavam os cuidados e responsabilidades. Partilhava da pobreza deles, exercia abnegação em
seu benefício, ia adiante deles para lhes aplainar os mais ásperos caminhos e deveria consumar em
breve Sua obra terrestre, entregando a própria vida.  O princípio sobre que Ele agia deve atuar
nos membros da igreja, que é Seu corpo. O plano e a base da salvação são amor. No reino de
Cristo, são maiores os que seguem o exemplo por Ele dado e procedem como pastores de Seu
rebanho.
O DESEJADO DE TODAS AS NAÇÕES, Pág. 549 e 550

Como podeis crer, vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do único
Deus?

(João 5:44, PorAR)

A AUTORIDADE POLÍTICA USADA PARA FAVORECER A RELIGIÃO

E, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, todos os reinos do mundo. Disse-lhe o diabo: Dar-te-ei
toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser.
Portanto, se prostrado me adorares, toda será tua. Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Ao Senhor,
teu Deus, adorarás e só a ele darás culto.

(Lucas 4:5-8, ARA)



Então, Pilatos o advertiu: Não me respondes? Não sabes que tenho  autoridade para te soltar e
autoridade para te crucificar? Respondeu Jesus: Nenhuma autoridade terias sobre mim, se de cima
não te fosse dada; por isso, quem me entregou a ti maior pecado tem. A partir deste momento,
Pilatos procurava soltá-lo, mas os judeus clamavam: Se soltas a este, não és amigo de César! Todo
aquele que se faz rei é contra César! Ouvindo Pilatos estas palavras, trouxe Jesus para fora e sentou-
se no tribunal, no lugar chamado Pavimento, no hebraico Gabatá. E era a parasceve pascal, cerca da
hora sexta; e disse aos judeus: Eis aqui o vosso rei. Eles, porém, clamavam: Fora! Fora! Crucifica-
o! Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso rei? Responderam os principais sacerdotes: Não
temos rei, senão César!
(João 19:10-15, ARA)

Pilatos tenta negociar a libertação de Jesus mostrando sua autoridade, assim como Satanás fez no
deserto.  Os judeus,  por  sua vez,  argumentaram que a  libertação de Jesus  seria  uma traição  ao
governo  de  César.  Foram  além  disso  nos  argumentos.  Embora  odiassem  o  governo  romano
assumiram um compromisso político com ele. Ao dizerem “Não temos rei, senão César!” estavam
fazendo uma aliança política para confirmarem virtualmente: “Não queremos que este reine sobre
nós.” Lucas 19:14

AS AÇÕES DO REINO DE DEUS SÃO DIFERENTES

Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pelejariam os
meus servos, para que eu não fosse entregue aos judeus; entretanto o meu reino não é daqui.

(João 18:36, PorAR)

Mas  as  praias  da  América  do  Norte  atraíam um número de  imigrantes  sempre  maior,  em que
atuavam motivos grandemente diversos dos que nortearam os primeiros peregrinos. Conquanto a fé
e a pureza primitiva exercessem ampla e modeladora influência, veio a tornar-se cada vez menor ao
aumentar o número dos que buscavam unicamente vantagens seculares.
O regulamento adotado pelos primeiros colonos, permitindo apenas a membros da igreja votar ou
ocupar cargos no governo civil, teve os mais perniciosos resultados. Esta medida fora aceita como
meio para preservar a pureza do Estado, mas resultou na corrupção da igreja.  Estipulando-se o
professar religião como condição para o sufrágio e para o exercício de cargos públicos, muitos,
influenciados apenas por motivos de conveniência mundana, uniram-se à igreja sem mudança de
coração.  Assim  as  igrejas  vieram  a  compor-se,  em  considerável  proporção,  de  pessoas  não
convertidas; e mesmo no ministério havia os que não somente mantinham erros de doutrinas, mas
que  eram  ignorantes  acerca  do  poder  renovador  do  Espírito  Santo.  Assim  novamente  se
demonstraram os maus resultados, tantas vezes testemunhados na história da igreja, desde os dias de
Constantino até ao presente, de procurar edificar a igreja com o auxílio do Estado, apelando para o
poder temporal em apoio do evangelho dAquele que declarou: "Meu reino não é deste mundo."
João 18:36. A união da Igreja com o Estado, não importa quão fraca possa ser, conquanto pareça
levar o mundo mais perto da igreja, não leva, em realidade, senão a igreja mais perto do mundo.
O GRANDE CONFLITO, Pag. 296 e 297

O reino de Deus não vem com aparência exterior. O evangelho da graça de Deus, com seu espírito
de abnegação, não se pode nunca harmonizar com o do mundo. Os dois princípios são antagônicos.
“O homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e
não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente”. 1 Coríntios 2:14.
Mas  hoje,  no  mundo  religioso,  existem  multidões  que,  segundo  crêem,  trabalham  pelo
estabelecimento do reino de Cristo como um domínio terrestre e temporal. Desejam tornar nosso
Senhor o governador dos reinos deste mundo, o governador em seus tribunais e acampamentos, em



suas câmaras legislativas, seus palácios e centros de negócios. Esperam que Ele governe por meio
de  decretos,  reforçados  por  autoridade  humana.  Uma  vez  que  Cristo  não  Se  encontra  aqui
pessoalmente, eles próprios empreenderão agir em Seu lugar, para executar as leis de Seu reino. O
estabelecimento de tal reino era o que desejavam os judeus ao tempo de Cristo. Teriam recebido
Jesus, houvesse Ele estado disposto a estabelecer um domínio temporal, impor o que consideravam
como sendo leis  de  Deus,  e  fazê-los  os  expositores  de  Sua vontade  e  os  instrumentos  de  Sua
autoridade. Mas Ele disse: “O Meu reino não é deste mundo”. João 18:36. Não quis aceitar o trono
terrestre.
O governo sob que Jesus viveu era corrupto e opressivo; clamavam de todo lado os abusos —
extorsões, intolerância e abusiva crueldade. Não obstante, o Salvador não tentou nenhuma reforma
civil. Não atacou nenhum abuso nacional, nem condenou os inimigos da nação. Não interferiu com
a autoridade nem com a administração dos que se achavam no poder.  Aquele que foi  o nosso
exemplo, conservou-Se afastado dos governos terrestres. Não porque fosse indiferente às misérias
do homem, mas porque o remédio não residia em medidas meramente humanas e externas. Para ser
eficiente, a cura deve atingir o próprio homem, individualmente, e regenerar o coração.
Não  pelas  decisões  dos  tribunais  e  conselhos,  nem  pelas  assembléias  legislativas,  nem  pelo
patrocínio dos grandes do mundo, há de estabelecer-se o reino de Cristo, mas pela implantação de
Sua natureza na humanidade, mediante o operar do Espírito Santo. “A todos quantos O receberam,
deu-lhes  o  poder  de  serem feitos  filhos  de  Deus;  aos  que  crêem no  Seu  nome;  os  quais  não
nasceram do sangue, nem da vontade do varão, mas de Deus”. João 1:12, 13. Aí está o único poder
capaz de erguer a humanidade. E o instrumento humano para a realização dessa obra é o ensino e a
observância da Palavra de Deus.
Quando  o  apóstolo  Paulo  começou  seu  ministério  em Corinto,  populosa,  rica  e  ímpia  cidade,
poluída pelos revoltantes vícios do paganismo, disse: “Nada me propus saber entre vós, senão a
Jesus Cristo, e Este crucificado”. 1 Coríntios 2:2. Escrevendo posteriormente a alguns que foram
corrompidos  pelos  mais  vis  pecados,  pôde  dizer:  “Mas  haveis  sido  lavados,  mas  haveis  sido
santificados, mas haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito de nosso Deus”.
1 Coríntios 6:11. “Sempre dou graças ao meu Deus por vós pela graça de Deus que vos foi dada em
Jesus Cristo”. 1 Coríntios 1:4.
Hoje, como no tempo de Cristo, a obra do reino de Deus não se acha a cargo dos que reclamam o
reconhecimento  e  apoio  dos  dominadores  terrestres  e  das  leis  humanas,  mas  dos  que  estão
declarando ao povo, em Seu nome, as verdades espirituais que operarão, nos que as recebem, a
experiência de Paulo: “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em
mim”. Gálatas 2:20. Então eles trabalharão, como Paulo, em benefício dos homens.
Disse ele: “De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse.
Rogamo-vos pois da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus”. 2 Coríntios 5:20.
O DESEJADO DE TODAS AS NAÇÕES, pag. 509 e 510

A  autoridade e  a  glória destes reinos  encontram-se nas  casas  legislativas,  nas  sedes  do poder
executivo.  Os  cristãos  quando  se  aliam  ao  poder  secular  estão  formando  a  imagem  da  besta
profetizada em Apocalipse 13:14


